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No último trimestre, as fortes ondas de frio do inverno motivaram altas significativas para o varejo no 
segmento de tecidos, vestuário, calçados e acessórios. Outro destaque positivo é a saída de 100 mil 
brasileiros da inadimplência. 

Por outro lado, a energia elétrica e itens como gás de cozinha e gasolina elevaram a inflação. Nossos 
especialistas se dedicaram a analisar todos os dados e decodificar o que eles apontam neste contexto. 
Acompanhe as projeções e análises econômicas para a taxa de juros, câmbio e desemprego, entre outros 
indicadores econômicos, interpretadas por nossa equipe neste boletim.

De acordo com o Indicador Serasa Experian de Atividade do Comércio, o movimento dos consumidores nas 
lojas avançou 1,2% em julho na comparação com o mês anterior, já descontados os efeitos sazonais. 

Outras variações positivas em julho de 2021 também ocorreram nos segmentos:

Junho a agosto de 2021: o que mudou 
no cenário econômico brasileiro?

1) Atividade Econômica e Inflação 

a. Varejo: avanço de 1,2% e crescimento acumulado 
de 10,1% em julho

Segmentos em alta: influência do inverno

Tecidos, vestuário, calçados e acessórios: com alta mensal de 10,5% 

Combustíveis 
e lubrificantes: 

3,7%

Material de 
construção: 

2,7%

Móveis, 
eletroeletrônicos 

e informática: 
1,5%

Supermercados, 
hipermercados, 

alimentos e bebidas:
0,7%



Somente o segmento de veículos, motos e peças registrou recuo em julho de 2021 (-1,8%), muito em função 
da queda da comercialização de veículos novos tendo em vista a paralisação de algumas linhas de produção 
por causa da falta de chips no mercado global.

Recuo: falta global de chips afeta segmento de veículos

No acumulado do ano até julho, a atividade varejista registra 
crescimento de 10,1%. Contudo, as taxas anuais de crescimento 
deste segundo semestre serão menores, pois a base de comparação 
já não vai estar bastante deprimida como estava durante o primeiro 
semestre do ano passado. Mesmo assim, elevamos de 6,0% para 
7,0% a nossa projeção para o crescimento da atividade varejista em 
2021. Para 2022, mantemos a estimativa de 4,0% de expansão para 
o varejo nacional. 

b. Indústria: crescimento acumulado 
de 12,9% no primeiro semestre

A produção industrial, após ter crescido 1,4% em maio, registrou expansão nula (0%) em junho. Porém, 
na comparação com o mesmo mês do ano passado, a alta em junho de 2021 foi de 12,0%, assim, com 
este resultado, a atividade industrial fechou o primeiro semestre com crescimento acumulado de 12,9% 
perante o primeiro semestre do ano passado.

Voltando especificamente ao mês de junho de 2021, esta interrupção 
do crescimento da atividade industrial foi em razão, principalmente, da 
retração de 3,8% na produção de veículos automotores por conta da 
paralisação de algumas linhas, tendo em vista a falta de componentes 
(chips), o que tende a se normalizar ao longo deste segundo semestre. 
De qualquer forma, mantemos em 6,0% a nossa projeção para o 
crescimento da indústria em 2021. Para 2022 nossa expectativa é de 
avanço de 2,5% da produção industrial brasileira. 



c. Desemprego: recuperação lenta e projeção 
de 12,5% para 2022

d. Inflação: conta de luz puxa alta em julho e variação 
acumulada já supera meta anual

A taxa de desocupação, registrada pela PNAD Contínua do IBGE, atingiu 14,6% no trimestre encerrado em 
maio de 2021 – um contingente de 14,8 milhões de pessoas desocupadas. Esta taxa ficou ligeiramente 
abaixo da registrada no trimestre encerrado em abril (14,7%), que havia sido a maior de toda a série 
histórica.

Da mesma forma que houve um pequeno recuo na taxa de desocupação, houve também um aumento na 
quantidade de pessoas ocupadas: 86,7 milhões no trimestre findo em maio contra 85,9 milhões no trimestre 
encerrado em abril. Contudo, esta cifra ainda está cerca de 8 milhões abaixo do que estava antes da 
pandemia: 94,6 milhões de pessoas ocupadas ao final de 2019.

Dada essa lenta recuperação do nível de ocupação, estimamos que a 
taxa de desemprego em 2021 se mantenha num patamar elevado, ao 
redor de 14,0%. Só em 2022 deveremos ter uma taxa de desemprego 
um pouco menor: 12,5%. 

A inflação parece não dar trégua. De fato, o Índice de Preços ao Consumidor (IPCA) subiu 0,96% em julho, 
a maior taxa para esse mês desde 2002. Com este resultado, a variação acumulada no ano já é de 4,76% 
(a meta para o ano inteiro é de 3,75%) e, nos doze meses encerrados em julho deste ano, a alta do IPCA 
atingiu 8,99%.

A grande vilã da inflação em julho de 2021 foi a energia elétrica. Nesse mês, a alta deste item foi 7,88% 
em função de reajustes ocorridos em:

São Paulo:
11,38%

Curitiba:
11,34%

Porto Alegre:
9,08%



Mas não é só a energia elétrica que vem afetando o bolso do brasileiro. O preço de outros itens de peso têm 
subido bastante neste ano de 2021, acumulando altas expressivas até julho: 

Dado que o Banco Central vem aumentando a taxa de juros 
justamente para combater a alta da inflação, espera-se que, ao 
longo dos próximos meses, deveremos presenciar números menos 
salgados da inflação, mas, pelo que já aconteceu desde o início do 
ano até agora, elevamos a nossa projeção para a variação do IPCA 
deste ano de 2021 de 6,0% para 7,0%. Para 2022, a inflação deverá 
recuar para 4,0%, ligeiramente acima do centro de sua meta (3,5%). 

No ano, a energia elétrica já acumula alta de 9,41%.

Gás de cozinha:
20,89%

Gasolina:
27,51%

Etanol:
34,69%

Carnes:
8,07%

Aves e ovos:
9,90%



Por causa da aceleração da inflação, o Banco Central apertou o passo em seu ciclo de elevação da taxa de 
juros, necessária para se recolocar a inflação num curso compatível com suas metas (em 2022). Assim, em 
sua última reunião, o Banco Central aumentou de 75 para 100 pontos-base o ritmo de incremento da taxa 
Selic, colocando-a em 5,25% ao ano. Mas não parou por aí: daqui até o final do ano, provavelmente mais 
duas elevações de 100 pontos-base ainda deverão ocorrer.

Apesar da sequência de aumento da taxa básica de juros que, em tese, favoreceria um recuo da taxa 
cambial, fatores ligados às turbulências políticas e a um possível aumento de certo populismo fiscal 
acabam mantendo a cotação da moeda norte-americana acima do patamar de R$ 5,00. 

2) Taxas de Juros e de Câmbio

a. Taxa de Juros: elevação de pontos-base coloca 
Selic em 5,25% ao ano

b. Taxa de Câmbio: cotação do dólar avança e permanece 
acima dos R$ 5,00

Portanto, acreditamos que a taxa Selic deverá encerrar o ano de 2021 
em 7,25% a.a. E assim deve ser mantida ao longo de todo o ano de 2022. 

Portanto, mantemos em R$ 5,20 a projeção da cotação do dólar ante o 
real ao final de 2021. O mesmo também para 2022. 

A cotação do dólar ante o real avançou 2,4% em julho, fechando 
o mês a R$ 5,12.



Dada essa aceleração mais forte da demanda por crédito, 
elevamos de 11,0% para 15,0% o crescimento da carteira de 
crédito do Sistema Financeiro Nacional em 2021, ritmo muito 
próximo da expansão de 15,5% verificada no ano passado. Para 
2022, estimamos uma alta de 9,0% para o crédito no Brasil. 

O mês de junho de 2021 encerrou com um total de 62,5 milhões de brasileiros inadimplentes, 100 mil 
a menos que no mês anterior. 

Já com relação às empresas, 5,9 milhões permaneceram em situação de inadimplência em junho, 
sendo este o quinto mês consecutivo neste patamar. Assim, podemos afirmar que estamos diante de 
um quadro de relativa estabilidade dos níveis de inadimplência, tanto para os consumidores quanto 
para as empresas.

3) Inadimplência e Crédito 

a. Inadimplência: 100 mil brasileiros solucionaram 
dívidas em junho

Quanto à busca por crédito, ela segue firme seja por parte dos consumidores, seja por parte das 
empresas. No período de janeiro a julho deste ano, na comparação com o mesmo período do ano passado, 
a demanda dos consumidores por crédito avançou 25,5%, puxada principalmente pela baixa renda. 

A faixa de quem tem renda de até R$ 500 por mês aumentou sua demanda por crédito em 33,7%.
Já aqueles com renda mensal entre R$ 500 e R$ 1.000 aumentaram suas demandas por crédito 
em 26,3%.
Entre as empresas, houve aumento de 19,5% na busca por crédito de janeiro a julho deste ano 
na comparação com o mesmo período do ano passado.

•
•

•

b. Busca por Crédito: consumidores de baixa renda 
impulsionam demanda



À medida que a economia vai reencontrando sua trajetória 
de crescimento, sustentada pelo avanço da vacinação e pela 
flexibilização das medidas de isolamento social, o setor de serviços 
– no qual se concentra a maioria das micro e pequenas empresas – 
tende a se recuperar mais rapidamente, produzindo efeitos positivos, 
sejam em termos de estabilização (ou até mesmo redução) da 
inadimplência, sejam em termos da retomada do nível de emprego. 

Após quatro meses consecutivos de alta neste ano, de janeiro a abril, a inadimplência das micro e pequenas 
empresas cravou, em junho, recuo de 0,6%, seguindo uma queda de 0,4% em maio. 

Ao final do primeiro semestre de 2021, registramos:

4) Micro e Pequenas Empresas: 
Inadimplência e Crédito

a. Micro e Pequenas Empresas: recuo de 0,6% na 
inadimplência após sequência de altas mensais

E a participação do setor de serviços tem aumentado: em junho do ano passado, o setor concentrava 
49,7% das micro e pequenas empresas inadimplentes. Este aumento na participação se explica pelo 
fato de que foram justamente as micro e pequenas empresas do setor de serviços que foram as mais 
negativamente impactadas pela pandemia, como por exemplo, bares, lanchonetes, pequenas academias 
de ginástica etc.

Isso também explica o porquê de a demanda das empresas por crédito estar sendo impulsionada, neste 
ano de 2021, justamente pelas micro e pequenas empresas. No acumulado do primeiro semestre, a 
procura por crédito teve alta de:

19,8% entre as micro e 
pequenas empresas 

10,9% entre as 
grandes 

9,2% entre as de 
porte médio

5.428 milhões de micro e 
pequenas empresas com dívidas 
em atraso e, por isso, negativadas

50,4% delas 
são do setor 
de serviços 

40,8% são 
do setor de 
comércio 

8,3% são 
do setor 

industrial 



5) Projeções  

Quadro das Projeções Macroeconômicas

Este relatório foi produzido pela área de Indicadores de Mercado da Serasa 
Experian e as opiniões, análises e projeções aqui contidas expressam a visão dos 
analistas responsáveis por sua elaboração. Neste sentido, a Serasa Experian não 
se responsabiliza, tampouco se responsabilizará pelas consequências de decisões 
tomadas por quaisquer usuários deste relatório. 



ANEXO ESTATÍSTICO

INDICADORES 
SERASA EXPERIAN



1. Inadimplência do Consumidor



2. Inadimplência das Empresas



3. Atividade do Comércio (variação mensal, 
com ajuste sazonal)



 4. Atividade do Comércio (variação acumulada anual)



5. Demanda do Consumidor por Crédito



6. Demanda das Empresas por Crédito



7. Pedidos de Falências e de 
Recuperações Judiciais



8. Nascimento de Empresas – Natureza Jurídica



9. Nascimento de Empresas – Setor



10. Inadimplência das Micro e Pequenas 
Empresas (Quantidade de Inadimplentes)



Serasa Experian
A Serasa Experian é líder na América Latina em serviços de informações para apoio na 
tomada de decisões das empresas. No Brasil, é sinônimo de solução para todas as etapas 
do ciclo de negócios, desde a prospecção até a cobrança, oferecendo às organizações as 
melhores ferramentas. Com profundo conhecimento do mercado brasileiro, conjuga a força 
e a tradição do nome Serasa com a liderança mundial da Experian. Criada em 1968, uniu-se 
à Experian Company em 2007. Responde on-line/real-time a 6 milhões de consultas por dia, 
auxiliando 500 mil clientes diretos e indiretos a tomar a melhor decisão em qualquer etapa 
de negócio.

Constantemente orientada para soluções inovadoras, a Serasa Experian vem contribuindo 
para a transformação do mercado de soluções de informação, com a incorporação contínua 
dos mais avançados recursos de inteligência e tecnologia.

Para mais informações, visite: www.serasaexperian.com.br

Experian
A Experian é líder mundial em serviços de informação. Nos grandes momentos da vida – 
desde comprar um carro, passando por mandar seu filho para a faculdade, até a crescer o 
negócio se conectando com novos clientes – nós empoderamos consumidores e empresas a 
gerenciarem seus dados com confiança. Nós ajudamos as pessoas a tomarem o controle de 
suas vidas e acessarem serviços financeiros, os negócios a tomarem decisões mais inteli-
gentes e prosperarem, os credores a emprestarem de forma mais responsável e as organi-
zações a prevenirem fraude de identidade e crime.

Empregamos cerca de 17.800 pessoas em 44 países e a cada dia estamos investindo em no-
vas tecnologias, profissionais talentosos e inovação para ajudar todos os clientes a maximi-
zarem cada oportunidade. A Experian plc está listada na Bolsa de Valores de Londres (EXPN) 
e compõe o índice FTSE 100.

Saiba mais em www.experianplc.com ou visite o nosso hub de conteúdo global para as 
últimas notícias sobre a empresa.


